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Pesquisadores ligam as queimadas no Pantanal ao
desmatamento da Amazônia
É da Floresta Amazônica que vem a maior parte da umidade que alimenta o Pantanal, explicam pesquisadores.
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Em Mato Grosso do Sul, pesquisadores identificam o desmatamento na Amazônia como um dos principais fatores nos

incêndios no Pantanal.

O helicóptero da Marinha lança mais água sobre as chamas. O incêndio está longe de acabar. Em terra, as equipes

reviram o solo para evitar o ressurgimento de focos. O horizonte esfumaçado e o Rio Paraguai com o nível de água

muito abaixo do normal para essa época preocupam e muito os pesquisadores.

“Essa baixa quantidade de chuvas fez com que nós tivéssemos, este ano, a menor cheia dos últimos 47 anos. E,

segundo as nossas estimativas, é bem provável que nós teremos também a maior seca desse mesmo período”, avalia

Carlos Padovani, da Embrapa.

Onde está em vermelho, é o Pantanal e indica grande risco de incêndio. Em outro mapa, cada ponto amarelo indica um

incêndio que aconteceu no mês de julho no estado. E aí que está o problema: com muito fogo, muita fumaça e muito

calor, não acontece a evaporação e não tem aquela umidade que fica no ar para formar as nuvens de chuva. E, por isso,

continua cada vez pior a seca extrema.

A explicação dos pesquisadores pode estar também na devastação da Floresta Amazônica, porque é de lá que vem a

maior parte da umidade que alimenta o Pantanal. A floresta lança no ar a umidade que é levada pelas correntes até

esbarrar na Cordilheira do Andes. Volta, então, distribuindo chuva para toda uma região que vai até o Sul do Brasil.

Quando esse maciço verde começa a ser fragmentado, não lança tanta umidade assim e falta chuva no Centro-Oeste.

“Nestas condições, não ocorre a recarga dos aquíferos que viabilizam o retorno dessa umidade estocada na bacia para

a formação de nuvens. Então, se a chuva de 600 milímetros acontecesse somente em outubro e novembro, os demais

meses ficam secos e a estiagem será maior”, explica Ivan Bergier, da Embrapa.
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